
Taxa de detecção de sífilis adquirida, em gestante e congênita por ano.
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Número de casos de sífilis adquirida, em gestante e congênita por ano.
Pernambuco, 2015 a 2019
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Os dados apresentados neste informe são
referentes ao período de 2015 a 2019.
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Ranking dos municípios de residência com população acima de 100 mil habitantes segundo
coeficiente de incidência da sífilis congênita. Pernambuco, 2019
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